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Cada recital de Sokolov «é um momento, é o momento», defende Miguel Sobral Cid 

O GIGANTE DO PIANO QUE FAZ 
DE CADA SOM 'UMA DOIA' 
José Cabrita Saraiva 
jose.c.saraiva(4Sol.pt 

Grigory Sokolov, considerado por alguns o 
maior pianista vivo, atua amanhã na Gul-
benkian e dois dias depois na Casa da Música. 

O Grande Auditório da Fundação 
Gulbenkian recebe amanhã às 
19h00 aquele que é considerado 
um dos gigantes do piano contem-
porâneo, o russo Grigory Sokolov. 
Pianista de culto, a crítica inter-
nacional já lhe chamou de tudo: 
`lenda', `colosso', 'quase-mito', 'filó-
sofo das teclas', `poeta do piano' e 
até `extraterrestre'. Os bilhetes 
para o concerto de Lisboa, com um 
custo entre 22 e 50 euros, encon-
tram-se esgotados desde setembro. 
Terça-feira, dia 6, é a vez da Casa 
da Música, no Porto, o receber. 

Num artigo intitulado `O maior 
pianista vivo', publicado pelo Tele-
graph em 2009, o músicó e crítico 
James Rhodes descrevia-o assim: 
«Grigory Sokolov é um pianis-
ta na casa dos 50; com excesso 
de peso, russo, dorme apenas 
três ou quatro horas por noite, 
é um vegan rigoroso e obcecado 
com o oculto. Consegue calcu-
lar num vislumbre quantos lu-
gares há num auditório vazio e 
lembra-se instantaneamente, 
com uma margem de erro de 
uma polegada, onde estava o 
piano num palco onde não te-
nha tocado durante anos». 

Miguel Sobral Cid, diretor ad-
junto do Serviço de Música da 
fundação, traça-nos uma ima-
gem menos romântica do pianis-
ta. «É uma pessoa muito dis-
creta, não é nada aquele pia-
nista muito exacerbado, 
mesmo na maneira de tocar. 
É muito parco nos gestos, eu 
diria que ele quase se funde 
no piano - ele e o instrumen-
to são o mesmo». 

Essa 'fusão', revela o responsá-
vel da Gulbenkian, assenta num 
conhecimento íntimo e profundo 
do piano - não só da sua mecânica, 
em geral, mas de cada instrumen-
to em particular. «Temos vários 
pianos aqui na Gulbenkian que 
os pianistas podem experimen-
tar. Ele anda com um pequeno  

livro de apontamentos onde tira 
notas sobre cada um dos instru-
mentos que visita e que conhe-
ce ao mais ínfimo detalhe, qua-
se como se fosse uma peça de re-
lojoaria. Daí que qualquer som 
que saia daquelas mãos, ou dos 
pianos que ele toca, tem uma 
construção muito própria». 

'Magia sonora' 
Nascido em Leninegrado (atual 
S. Petersburgo) em 1950, Grigory 
Sokolov começou a estudar pia-
no aos cinco anos. Aos 12 deu o 
seu primeiro grande recital em 
Moscovo e aos 16 venceu a meda-
lha de ouro da Competição Inter-
nacional Tchaikovsky, na cate-
goria de piano. Estudou com o 
lendário Emil Gilels e no final da 
década de 60 e início de 70 era 
uma presença assídua nas salas 
de concerto norte-americanas. 
«Mas depois houve um corte 
de relações entre os Estados 
Unidos e a União Soviética, 
devido à Guerra do Afeganis-
tão. Em 1980 uma tournée nos 
Estados Unidos foi cancela-
da», recordou o pianista. Duran-
te muitos anos o seu nome man-
teve-se pouco conhecido no Oci-
dente. 

Recentemente, Sokolov deixou 
de gravar em estúdio para se dedi-
car exclusivamente aos espetácu-
los ao vivo. E prefere recitais a 
solo - «pois com orquestra não 
é fácil encontrar tempo sufi- 

Sokolov «anda com 
um pequeno livro 
de apontamentos 
onde tira notas» 
sobre cada um 
dos pianos que 
experimenta 

ciente para ensaiar, ou uma or-
questra que esteja interessada 
no resultado final e não em 
olhar para o relógio», justificou 
à publicação International Piano. 
É o que vai acontecer no princí-
pio de noite de amanhã na Gul-
benkian: o programa prevê a in-
terpretação de duas obras de 
Schumann (Arabesk, Fantasia 
em dó maior) e três de Chopin 
(Nocturnos op. 32, n." 1 e n." 2, e 
Sonata n.° 2). 

«A Fantasia em dó maior é 
uma obra muito conhecida do 
repertório pianístico, mas não 
é das mais fáceis, não é daque-
las obras que a pessoa canta-
rola», nota Miguel Sobral Cid. 
«Ele não facilita, não é por aí 
que ganha o seu público - é 
precisamente por causa da ma-
gia sonora, dessa perfeição que 
leva ao extremo, quer em ter-
mos da sonoridade, quer em 
termos do detalhe técnico». Por 
isso, continua o diretor adjunto 
do Serviço de Música da funda-
ção, «cada som que ele emite -
ou melhor, que faz o piano  

emitir - é como se fosse uma 
pequena joia». 

O 'oaso Lebreoht' 
Apesar da aclamação generalizada 
e de esgotar as salas por onde pas-
sa, a vida de Sokolov não tem sido 
isenta de sobressaltos. Em 2009 teve 
de cancelar um concerto em Lon-
dres por uma questão burocrática, 
depois de ter recusado deslocar-se 
à Rússia para tirar impressões di-
gitais, necessárias para obter um 
visto de entrada no Reino Unido. 

Mais recentemente, Sokolov vol-
tou a estar envolto em polémica, ao 
recusar o prémio de música da ci-
dade de Cremona 2015. «De acordo 
com as minhas ideias sobre a 
mais elementar decência, é uma 
vergonha estar na lista de ven-
cedores com Lebrecht», explicou. 
Referia-se ao crítico Norman Le-
brecht, o qual, aquando da morte 
da mulher de Sokolov, em janeiro 
de 2014, «destacou que era viúva 
do seu primo (um célebre fago-
tista) e que era muito mais ve-
lha do que ele», esclarece o diário 
especializado espanhol Mundo Cla- 

sico, o que terá estado na origem 
do desentendimento. 

públicos que o 
perseguem' 
Sobral Cid desvaloriza estes inci-
dentes, preferíndo sublinhar as 
qualidades do intérprete que, jun-
tas numa mesma personalidade, 
lhe dão «uma aura de grande 
pianista e de grande artista. E 
daí que seja tão fácil ele agra-
dar a um público muito alarga-
do». O responsável chama ainda a 
atenção para o caráter excecional 
de cada concerto. «Cada recital é 
um momento muito particular. 
Não é igual ao último, não é 
igual ao penúltimo, nunca será 
igual a nenhum outro. Dele 
tudo se pode esperar. Daí que 
há públicos que vêm a todos os 
recitais que Sokolov dá, que 'o 
perseguem', porque de facto é 
um momento, é o momento». 
Não é improvável por isso que, à 
semelhança do que acontece com 
as estrelas do rock, haja fás vindos 
do estrangeiro nos concertos que 
vão realizar-se em Portugal. 


